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Este artigo tem como objetivo apresentar o status da produção científica sobre o sentido do trabalho no Brasil. A 
pesquisa foi feita por meio de análise bibliométrica, tendo como delimitações a escolha por artigos publicados entre 
os anos 2000 e 2016, em periódicos com classificação Qualis/CAPES A2, B1 e B2. A metodologia utilizada é similar à 
de Balestrim, Verschoore e Reyes Júnior (2010) e Souza et al. (2013). Entre os resultados, observou-se que a 
produção acadêmica sobre o sentido do trabalho não tem um número expressivo de publicações, sendo a maioria 
delas baseada em modelos teóricos e metodologias pouco diversificadas. Além disso, parte significativa dos 
trabalhos investiga o sentido do trabalho para profissões menos convencionais, havendo poucos estudos voltados 
para o entendimento do tema sob o ponto de vista de categorias profissionais tradicionais, o que indica um campo 
de pesquisa a ser explorado no Brasil.  
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Meaning of Work: Analysis of the Brazilian Scientific Production 

This paper presents the status of brazilian academic production about the meaning of work. The field research was 
made through a bibliometric study of academic articles published between 2000 and 2016, in Brazilian top Journals. 
The methodological procedures followed the guidelines of Balestrim, Verschoore e Reyes Júnior (2010) and Souza 
et al. (2013). The main results indicate that, in the last 16 years, the academic production about the meaning of 
work did not present an expressive number of publications and most of these publications are based on theoretical 
e methodological models that show little diversity. In addition, most papers investigate the meaning of work in less 
conventional work categories. This means there are very few researches about the meaning of work for traditional 
careers, which indicates many possibilities of new studies about the theme in Brazil.  

Keywords: meaning of work; bibliometric analysis; academic national production. 

 

1. Introdução 

O trabalho vem sendo considerado, por várias vertentes teóricas, a categoria central da 
sociedade contemporânea (MOW, 1987; BORGES; TAMAYO, 2001; MORIN, 2001; ANTUNES, 
2003; BENDASSOLLI, 2007; MORIN; TONELLI; PLIOPAS, 2007). O Grupo MOW – Meaning of Work 
International Research Team (1987) define o trabalho como uma ocupação pela qual se recebe 
dinheiro e, segundo estes pesquisadores, o trabalho cria e define a existência humana, possui 
sentidos particulares para os indivíduos e significado econômico e social para a sociedade. O 
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trabalho tem sido motivo de interesse para cientistas sociais há muito tempo e conserva um lugar 
importante na sociedade, sendo visto não somente como forma de obter renda, mas também 
como atividade que proporciona realização pessoal, status social e possibilidade de estabelecer e 
manter contatos interpessoais (MORIN, 2001; KUBO; GOUVÊA, 2012).  

Tendo em vista a centralidade do trabalho, o entendimento sobre o seu sentido tornou-
se uma demanda contemporânea para os indivíduos e para as organizações (MOW, 1987; MORIN, 
2001, 2004; ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 2010; BIANCHI, 2013). Este fato reforça a 
importância de se realizarem estudos e pesquisas sobre o tema. Bastos, Pinho e Costa (2005) 
reiteram a necessidade de se estimularem diferentes perspectivas sobre os significados do 
trabalho para os indivíduos, levando em consideração, principalmente, o momento de intensas 
transformações na sociedade e na economia. Assim, a relevância deste fenômeno nas 
organizações e o caráter dinâmico do sentido do trabalho (MOW, 1987) justificam a necessidade 
de pesquisas neste campo, uma vez que, embora os estudos já existentes tenham sido suficientes 
para consolidar uma tradição empírica, eles também trouxeram consigo muitos questionamentos 
e evidenciaram lacunas a serem preenchidas (BORGES; TAMAYO, 2001). 

De forma a conhecer as publicações brasileiras mais recentes sobre o sentido do trabalho, 
neste artigo são apresentadas as publicações realizadas entre os anos de 2000 e 2016, sobre o 
tema. Sendo assim, para fins deste trabalho, foi utilizado procedimento similar ao descrito por 
Balestrim, Verschoore e Reyes Júnior (2010) e Souza et al. (2013), por meio do qual se mapeou a 
produção acadêmica brasileira sobre o sentido do trabalho, a partir de uma análise da 
classificação Qualis/Capes dos Periódicos em que houve publicações sobre o sentido do trabalho, 
das temáticas abordadas, do número de publicações por autor, do ano das publicações e das 
metodologias utilizadas. Para tanto, utilizou-se como fonte de pesquisa o site SPELL® (Scientific 
Periodicals Electronic Library). Esta pesquisa teve como delimitação a preferência por artigos 
publicados em periódicos com classificação Qualis/CAPES dos extratos superiores A2, B1 e B2, 
entre os anos de 2000 a 2016. Desta forma, o presente trabalho buscou identificar as principais 
características das pesquisas feitas sobre o sentido do trabalho, buscando também identificar 
eventuais limitações e tendências sobre o tema no Brasil. 

Como limitações da pesquisa, é possível assumir a desconsideração das referências 
bibliográficas utilizadas nas publicações, cuja análise não estava entre os objetivos deste artigo, 
mas que poderia ser de grande valia para uma apreciação mais apurada da qualidade e relevância 
dos trabalhos. Não obstante, a escolha pelos estratos superiores à classificação Qualis/Capes B2, 
provavelmente, exclui uma gama expressiva de publicações sobre o sentido do trabalho em 
periódicos contidos nos estratos inferiores aos escolhidos como delimitações da presente 
pesquisa.      

2. Referencial Teórico 

Os primeiros estudos sobre o sentido do trabalho foram realizados pelos psicólogos 
Hackman e Oldham (1975), que buscaram estudar os impactos da qualidade de vida no trabalho 
aos sentidos atribuídos a ele. Entretanto, o fenômeno sentido do trabalho veio a ser estudado de 
forma mais aprofundada a partir da década de 1980, período após o qual foram observadas 
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transformações tecnológicas e produtivas que tiveram impactos diretos no mundo do trabalho 
(ANDRADE; TOLFO; DELLAGNELO, 2012). 

Nas últimas décadas, o estudo do sentido do trabalho tem sido feito a partir de múltiplos 
pontos de vista teóricos. O tema apresenta elevada multidisciplinaridade, já que se trata de um 
construto psicológico multidimensional, dinâmico e resultante da interação entre diferentes 
variáveis (TOLFO; PICINNINI, 2007). Betiol (2006) atribui parte das dificuldades em se estudar os 
sentidos do trabalho, ao caráter multidisciplinar do construto.  

Boa parte dos estudos sobre o tema vem sendo feita por psicólogos, sociólogos, 
administradores e profissionais da comunicação social (TOLFO; PICINNINI, 2007). As áreas mais 
expressivas neste campo, entretanto, vêm a ser a sociologia (AMARAL, 1994; BECK, 1986; 
ANTUNES, 2003; BORGES; YAMAMOTO, 2004), que contextualiza a evolução do conceito de 
trabalho na sociedade e a psicologia, que busca a compreensão da subjetividade diante das 
mudanças na realidade do mundo do trabalho (MOW, 1987; BASTOS; PINHO; COSTA, 1995; GILL, 
1999; MORIN, 2001, 2004; BORGES; YAMAMOTO, 2004; BENDASSOLLI, 2007; CAVALHEIRO, 
2010).  

Tolfo et al. (2011) afirmam que existem divergências quanto ao uso dos vocábulos 
“significado” e “sentido” em estudos sobre o sentido do trabalho. Para as autoras, “significado” 
refere-se a uma construção elaborada coletivamente em determinado contexto histórico, 
econômico e social. Já o termo “sentido” consiste em um conceito individual que depende da 
compreensão individual dos significados coletivos das experiências cotidianas. Por outro lado 
Cavalheiro (2010) afirma que a palavra sentido, quando associada ao fenômeno do trabalho, pode 
ser considerada um sinônimo da palavra significado e os termos têm sido utilizados como tal em 
estudos da psicologia.   

Desde 1980, a pesquisa mais expressiva sobre o fenômeno sentido do trabalho foi a 
realizada pelo grupo MOW – Meaning of Work International Research Team (1987), formado por 
pesquisadores europeus que imprimiram grandes esforços para compreender quais são os 
sentidos que os indivíduos atribuem ao seu trabalho. O objetivo deste grupo de pesquisa era 
conhecer as diferentes definições e significações do trabalho e, para isto, foi realizada uma 
pesquisa internacional com mais de 14.700 indivíduos, em oito países industrializados. De acordo 
com o grupo MOW (1987), o significado do trabalho é representado pelas acepções individuais, 
coletivas e sociais atribuídas a ele, pela importância do trabalho na organização, pela satisfação 
gerada pelo trabalho, pelo sentimento de evolução pessoal e profissional e pela autonomia 
existente para a execução do trabalho. O grupo MOW (1987) dividiu a estrutura geral do conceito 
de sentido do trabalho em três grandes domínios, os quais foram identificados como variáveis 
centrais da pesquisa: a centralidade do trabalho, as normas societais do trabalho e os resultados 
e objetivos valorizados do trabalho. Até hoje, muitos estudos sobre o assunto adotam essas 
variáveis como base para a formulação dos seus instrumentos de pesquisa (BORGES, 1997; 
MORIN et al., 2003; OLIVEIRA et al., 2004). 

Borges (1997), Morin (2003) e Oliveira et al. (2004) descrevem a centralidade do trabalho, 
as normas sociais sobre o trabalho e os resultados valorizados do trabalho, respectivamente, 
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como: o grau de importância do trabalho em um momento da vida da pessoa; os aspectos éticos, 
recompensas e direitos e deveres relacionados ao trabalho; e os motivos que levam um indivíduo 
a trabalhar.  

Muitos dos estudos realizados, no Brasil e em outros países, sobre o tema são feitos com 
base no arcabouço teórico fornecido pelo modelo MOW (1987) (BASTOS; PINHO; COSTA, 1995; 
BENDASSOLLI; BORGES-ANDRADE, 2011; BETIOL, 2006; BITENCURT et al. 2011; BORGES, 1997, 
1999; BORGES; TAMAYO, 2001; KUBO; GOUVÊA, 2012; MORIN, 1997, 2001, 2003, 2004; MORIN;  
CHERRÉ, 1999; MORIN; DASSA, 2006; MORIN; TONELLI; PLIOPAS, 2007; OLIVEIRA et al., 2004). 
Segundo Tolfo e Piccinini (2007) há um predomínio na literatura nacional da adoção das variáveis 
utilizadas por este grupo de pesquisadores, já que grande parte dos estudos brasileiros as utiliza 
como base (BORGES, 1997; OLIVEIRA et al., 2004).  

Autores como a canadense Estelle Morin, mesmo com suas contribuições originais sobre 
o assunto, também tiveram o modelo do MOW (1987) como base teórica de seus trabalhos. A 
autora, devido ao seu expressivo número de publicações sobre o sentido do trabalho no Brasil e 
no exterior (MORIN, 1997, 2001, 2003, 2004; MORIN; CHERRÉ, 1999; MORIN; DASSA, 2006; 
RODRIGUES; BARRICHELLO; MORIN, 2016), pode ser considerada uma das principais 
pesquisadoras da atualidade sobre o tema. Em um de seus estudos sobre os sentidos do trabalho, 
Morin (2001) analisa o modelo de Hackman e Oldham (1975), o qual se propõe a explicar as 
características de um emprego que tem sentido e as diferenças individuais que influenciam a 
motivação, a satisfação e a produtividade dos trabalhadores canadenses. Não obstante, Morin, 
Tonelli e Pliopas (2007) replicaram a metodologia utilizada por Morin (2001), de modo a investigar 
o que é um trabalho que faz sentido. Para tanto, realizaram entrevistas com jovens 
administradores do Brasil, alegando a importância de se investigar o tema no contexto brasileiro.  

Em relação a outros estudos do sentido do trabalho no âmbito internacional, Rosso, Dekas 
e Wrzesniewski (2010), em metanálise sobre o tema, realizaram uma extensa visitação à 
literatura, em busca das principais fontes de significado do trabalho e dos mecanismos por meio 
dos quais o trabalho passa a ter sentido para quem o realiza. Neste trabalho, os autores 
identificam e discutem as quatro principais fontes de significado do trabalho e os sete 
mecanismos de atribuição de sentido do trabalho, a partir da ótica de estudos variados assinados, 
alguns deles de autores de grande expressividade.  

Como fontes de sentido do trabalho, Rosso, Dekas e Wrzesniewski (2010), encontraram: 
1) o indivíduo (ROGERS, 1961; MASLOW, 1968; BANDURRA, 1989); 2) outras pessoas, como 
colegas de trabalho, líderes e família (NEAR; RICE; HUNT, 1980; KAHN, 1990, 2007; PRATT; 
ASHFORD, 2003; WRZESNIEWSKI; DUTTON; DEBEBE, 2003; GRANT, 2008); 3) o contexto laboral, 
como a missão organizacional (BESHAROV, 2008; PRATT, 2000; THOMPSON; BUNDERSON, 2003), 
a questão financeira (JAHODA, 1982; O’BRIEN, 1986; BRIEF; NORD, 1990; BRIEF et al., 1995) e a 
cultura (ENGLAND; MISUMI, 1986; MOW, 1987; ENGLAND; WHITELEY, 1990; MISUMI, 1990; 
MOLTZ, 1993; LUNDBERG; PETERSON, 1994); 4) e a vida espiritual (WUTHNOW, 1994, 1995; LIPS-
WIERSMA, 2002; SULLIVAN, 2006). 
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Em relação aos mecanismos de atribuição de sentido do trabalho, os autores observaram 
os seguintes aspectos: 1) autenticidade (MARKUS, 1977; RYAN; DECI; GROLNICK, 1995; SHELDON; 
ELLIOT, 1997); 2) autoeficácia (BANDURRA, 1977; BAUMEISTER; VOHS, 2002); 3) autoestima 
(GECAS, 1991; JUDGE; LOCKE; DURHAM, 1997; BAUMEISTER; VOHS, 2002); 4) propósito 
(BUNDERSON; THOMPSON, 2009; PRATT; ASHFORD, 2003; GRANT, 2008; WIENER, 1988; 
SCHWARTZ, 1992; BAUMEISTER; VOHS, 2002); 5) pertença (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 
2010); 6) transcendência (WEISS et al., 2004; LIPS-WIERSMA, 2002); 7) sentido cultural e 
interpessoal (WEICK, 1995; SONENSHEIN, 2006; MAITLIS; LAWRENCE, 2007) 

As contribuições de Rosso, Dekas e Wrzesniewski (2010) trazem consigo uma importante 
constatação sobre o panorama dos estudos sobre o sentido do trabalho no Brasil: a abrangente 
revisão de literatura internacional realizada pelos autores apresenta aspectos relacionados ao 
construto que são pouco ou quase nunca explorados em estudos nacionais. Este fato reforça 
ainda mais a ideia de que os estudos sobre o sentido do trabalho carecem de novas perspectivas 
e vertentes teóricas, além daquelas já utilizadas pela maioria dos autores brasileiros, como o 
modelo do MOW (1987).  

3. Método 

Diante da importância do tema sentido do trabalho na literatura internacional e da 
ausência de estudos investigando a produção nacional, julgou-se relevante mapear as 
publicações feitas nos últimos anos no Brasil, de forma se obter um panorama desta produção. 
Acredita-se que a presente pesquisa poderá ser útil para orientar futuros estudos que venham a 
incrementar os debates e teorias já existentes sobre o sentido do trabalho.  Assim, neste artigo 
foram mapeadas, por meio da bibliometria, as publicações nacionais, realizadas entre os anos de 
2000 e 2016, sobre este construto.  

Acredita-se que pesquisas bibliométricas são importantes para que se tome conhecimento 
da quantidade, qualidade e teor das publicações sobre um dado tema (BORNER, CHEN e BOYACK, 
2003) e podem ser realizadas para investigar a evolução de determinado tema no meio 
acadêmico (RAMOS-RODRIGUEZ; RUIZ-NAVARRO, 2000), analisar o impacto de uma teoria 
(Martins et al., 2010), conhecer os autores mais citados em um assunto (CHANDY; WILLIAMS, 
1994) ou analisar a produtividade dos pesquisadores e das instituições de ensino (MORRISON; 
INKPEN, 1991; KUMAR; KUNDU, 2004). 

Apesar dos inúmeros propósitos pelos quais se realizam pesquisas bibliométricas, 
segundo Hofer et al. (2010), não há um só modo de realizá-las. Sendo assim, para fins deste artigo, 
foi utilizado procedimento similar ao descrito por Balestrim, Verschoore e Reyes Júnior (2010) e 
Souza et al. (2013), por meio do qual se mapeou a produção acadêmica brasileira sobre o sentido 
do trabalho. Para tanto, utilizou-se como fonte de pesquisa o site SPELL® (Scientific Periodicals 
Electronic Library), base escolhida por reunir todas as publicações científicas de periódicos 
nacionais e por oferecer recursos facilitadores da busca pelos artigos, a partir das delimitações 
do estudo.  
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Ainda em conformidade com a metodologia que serviu de referência para o presente 
estudo, neste artigo buscou-se identificar as principais características das pesquisas feitas no 
Brasil sobre o sentido do trabalho, identificando, possivelmente, tendências e eventuais 
limitações na abordagem do tema. 

3.1. Delimitação do escopo do estudo 

Tendo como fonte de pesquisa a base de dados SPELL®, foi feita a busca por artigos 
publicados em periódicos nacionais de Administração que abordavam o tema sentido do 
trabalho. As demais delimitações consistem na preferência por artigos publicados em periódicos 
com classificação Qualis/CAPES A2, B1 e B2, entre os anos 2000 e 2016. As delimitações quanto à 
base de dados SPELL®, à classificação dos periódicos e ao ano da publicação são os principais 
critérios para a apresentação dos resultados desta pesquisa, cuja metodologia detalhada é 
apresentada a seguir.  

3.2. Busca e organização dos artigos 

A busca pelos artigos foi feita por meio da procura dos termos “sentido” e “significado” 
no título e palavras-chave dos artigos. A escolha por estes vocábulos se baseia na declaração de 
Cavalheiro (2010), segundo a qual entre os estudiosos do sentido do trabalho na psicologia, não 
há consenso a respeito da utilização dos termos “sentido” e “significado”. Portanto, para fins 
deste estudo, os vocábulos foram considerados sinônimos e ambos foram utilizados na busca 
pelas publicações.  

Diante disto, foram encontrados 86 resultados para o termo “sentido” e 98 resultados 
para o termo “significado”. Em uma nova tentativa de busca, ao se especificar a expressão 
“sentido do trabalho” no título e nas palavras-chave, os resultados trouxeram 10 e 9 artigos, 
respectivamente. Ao se procurar pela expressão “significado do trabalho” no título ou nas 
palavras-chave dos artigos, foram encontrados 9 e 14 resultados, respectivamente, o que 
representa um número muito pequeno de artigos sobre o tema.  

De forma a se manter a pesquisa o mais abrangente possível optou-se por analisar os 
resultados a partir da utilização genérica dos termos “sentido” e “significado”, nos títulos e nas 
palavras-chave dos artigos. Desta forma, a partir de uma análise minuciosa dos títulos, palavras-
chave, anos das publicações, classificação dos periódicos e resumos de cada um dos resultados 
apresentados pelo SPELL® para os dois vocábulos, chegou-se a um resultado final de 26 artigos 
que atendiam à delimitação da pesquisa quanto à classificação Qualis/CAPES dos periódicos, no 
período de tempo escolhido.  

A amostra dos 26 artigos foi ordenada em uma tabela de Microsoft Word. O Quadro 1 
apresenta um panorama geral dos resultados da pesquisa, trazendo o ano das publicações e os 
títulos dos artigos. O Quadro 2, por sua vez, traz os resultados das publicações feitas por periódico 
a cada ano, bem como classificação Qualis/CAPES dos mesmos. 
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Quadro 1: Panorama geral dos resultados da pesquisa 
Ano Título 

2000 A dimensão biopsicossocial na acumulação de riqueza, no progresso técnico e na construção 
social das organizações 

2000 Programas de qualidade e a motivação para o trabalho: um estudo exploratório no setor de 
serviços  

2001 Os sentidos do trabalho  
2003 Uma análise do(s) significado(s) do trabalho do voluntariado empresarial  
2004 Em busca do significado do trabalho: relato de um estudo qualitativo de executivos  

2005 Reestruturação produtiva e subjetividade: análise interpretativa do significado do 
desemprego  

2007 Paradoxos do trabalho prisional na era do Capitalismo Flexível: o caso do DETRAN – RS  

2009 Os sentidos da participação dos colaboradores nos projetos e ações sociais dos correios do 
Estado do Espírito Santo  

2009 Os sentidos do trabalho precarizado na Metrópolis: fato e ficção!  
2009 Recomposição da relação sujeito-trabalho nos modelos emergentes de carreira  
2009 Sobre o sentido do trabalho fora do enclave de Mercado  
2010 O trabalho como representação: a visão dos jovens universitários  
2010 Significado do trabalho nas indústrias criativas  

2011 Múltiplas visões sobre as atividades de trabalho remunerado, desenvolvidas por detentos na 
penitenciária estadual de Maringá  

2011 Para além do tempo de emprego: o sentido do trabalho no processo de aposentadoria 
2012 Análise de fatores associados ao significado do trabalho  

2012 Sentidos do trabalho e racionalidades instrumental e substantiva: interfaces entre a 
Administração e a Psicologia  

2012 Novas gerações no mercado de trabalho: expectativas renovadas ou antigos ideais?  
2013 O sentido do trabalho para pessoas com deficiência  

2013 Possibilidades de dar sentido ao trabalho além da lógica do mainstream: um estudo com 
indivíduos que atuam no âmbito do movimento hip-hop 

2014 A dinâmica do significado do trabalho na iminência de uma privatização  
2015 O novo sentido do trabalho para o sujeito pós-moderno: uma abordagem crítica  
2015 Os sentidos do trabalho para profissionais da enfermagem: uma pesquisa multimétodos  
2015 Características do trabalho valorizadas por trabalhadores de diferentes faixas etárias 
2016 Sentidos do trabalho voluntário: um estudo com membros de uma instituição luterana  
2016 Alienação, segregação e ressocialização: significados do trabalho prisional          

    Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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Quadro 2: Publicações por periódico por ano 
Periódico Qualis/Capes Anos das publicações Total 

Cadernos EBAPE.BR A2 2009, 2012, 2015 3 
Gestão & Regionalidade B2 2011 1 
Organizações & Sociedade A2 2005, 2009, 2009, 2013 4 
RAC - Revista de Administração Contemporânea  A2 2007, 2012 2 
RAE – Revista de Administração de Empresas  A2 2001, 2009, 2010, 2015 4 
RAM – Revista de Administração da Mackenzie B1 2013, 2016 2 
RAUSP – Revista de Administração  A2 2000, 2000, 2012, 2016 4 
RCA – Revista de Ciências da Administração B2 2010, 2011, 2014 3 
REAd. Revista Eletrônica de Administração B1 2003 1 
Revista Brasileira de Gestão de Negócios A2 2004 1 
Revista de Administação FACES  B2 2015 1 
   26 

  Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

4. Apresentação e Análise dos Dados  

Os achados gerais da bibliometria, expostos nos Quadros 1 e 2, revelam que houve pouca 
produção científica sobre o tema sentido do trabalho no Brasil, nos últimos 16 anos. De forma 
geral, após uma análise mais aprofundada dos artigos, é possível observar que há poucos estudos 
com contribuições significativas e a maioria dos trabalhos elaborados baseia-se nos estudos do 
grupo MOW (1987), o que indica a preponderância da utilização deste modelo na produção 
nacional, apesar da literatura internacional apresentar diferentes perspectivas sobre a 
investigação do construto (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 2010). O pequeno número de artigos 
encontrados na pesquisa bibliométrica pode levar a crer que ainda há muitas vertentes do tema 
a serem exploradas no Brasil, de forma a se obter arcabouços teóricos e empíricos mais robustos. 

A seguir são apresentados os resultados com base nas cinco categorias de resultado 
utilizadas nesta pesquisa: 1) Classificação Qualis/Capes dos Periódicos; 2) Temáticas abordadas; 
3) Número de publicações por autor; 4) Ano das publicações e 5) Metodologias utilizadas.   

4.1. Classificação Qualis/Capes dos periódicos 

Os 26 artigos foram avaliados de acordo com as classificações Qualis/Capes dos periódicos 
em que foram publicados, em concordância com as delimitações deste estudo. De acordo com a 
Tabela 1, observa-se uma distribuição pouco equilibrada entre os estratos. Dos 26 artigos 
analisados, 18 foram publicados em periódicos contidos no estrato A2, três artigos foram 
publicados em periódicos do estrato B1, enquanto cinco artigos foram publicados em periódicos 
do estrato B2.    



Ana Heloisa da Costa Lemos e Julianna G. Spinelli de Sá                                                                                              29 
 

 
Revista ADM.MADE, Rio de Janeiro, ano 17, v.21, n.3, p.21-39, setembro/dezembro, 2017.            

A partir da observação da distribuição das publicações entre os estratos, é possível 
perceber que o estrato A2 representa maior percentual (69%), seguido pelos estratos B2 (19%) e 
B1 (12%). Este fato pode significar que a classificação elevada dos periódicos em que o maior 
número de publicações foi feito indica a qualidade das pesquisas realizadas e a valorização do 
tema pela academia, ainda que de forma incipiente, no Brasil. 

 

Tabela 1: Distribuição dos artigos de acordo com a classificação Qualis/CAPES dos periódicos 

Qualis/Capes Número de artigos % 

A2 18 69 
B1 3 12 
B2 5 19 

                         Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

4.2. Temáticas abordadas 

De modo a se avaliar os artigos pelo ponto de vista das temáticas abordadas, relativas ao 
construto sentido do trabalho, os 26 artigos foram analisados de acordo com seus títulos, temas 
e palavras-chave. De maneira geral, quatro grandes grupos temáticos foram identificados: 1) os 
sentidos do trabalho para categorias profissionais convencionais; 2) os sentidos do trabalho em 
áreas de atuação e em situações de trabalho não convencionais; 3) os sentidos do trabalho para 
jovens entrantes no mercado laboral e para profissionais de diferentes idades; 4) ensaios teóricos 
sobre o construto, que problematizam o tema e levantam questionamentos acerca da literatura 
vigente.  

Os estudos sobre o sentido do trabalho no Brasil têm, como um de seus focos principais, 
a investigação de determinadas categorias profissionais, buscando compreender os sentidos que 
estes indivíduos atribuem aos seus trabalhos. Dentre os artigos selecionados houve publicações 
que estudavam o sentido do trabalho para profissionais atuantes nas indústrias criativas 
(BENDASSOLLI; BORGES-ANDRADE, 2010), para profissionais da enfermagem (RODRIGUES; 
BARRICHELLO; MORIN, 2016), na área de saneamento (PALASSI; SILVA, 2014), para executivos 
(CODA; FALCONE, 2004; LOURENÇO; FERREIRA; BRITO, 2013) e para profissionais dos correios 
(SILVA; PALASSI, 2009). Adicionalmente, outras situações de trabalho menos convencionais 
também são estudadas nos artigos, tais como: o sentido do trabalho na aposentadoria 
(BITENCURT et al., 2010), os sentidos do trabalho prisional (MOREIRA NETO; SASHUK, 2011), os 
sentidos do trabalho na indústria do HipHop (BISPO; DOURADO;  AMORIN, 2013), para pessoas 
com deficiência (LIMA et al., 2013) e para trabalhadores voluntários (BORCHARDT; BIANCO, 
2016). Estas abordagens apontam que boa parte dos artigos trata de categorias profissionais 
“alternativas”, o que pode significar a baixa aplicabilidade dos achados destas pesquisas no 
âmbito organizacional.  
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Por outro lado, estudos cujo foco foi indagar acerca do sentido do trabalho para jovens 
entrantes no mercado laboral também apareceram dentre os principais temas abordados nos 
artigos, tais como: as novas gerações do mercado de trabalho (CAVAZOTTE; LEMOS; VIANA, 2012) 
e jovens universitários (OLIVEIRA; PICINNINI; SILVEIRA, 2010). Além dos estudos com jovens 
profissionais, as características do trabalho para indivíduos de diferentes faixas etárias também 
foram estudadas (SOUZA; LOPES; HILAL, 2015). 

Não obstante, dentre os 26 artigos alguns deles correspondem a ensaios teóricos 
(ANDRADE; TOLFO; DELLAGNELO, 2012; ROHM; LOPES, 2015), o que indica que existem autores 
interessados em problematizar o tema no Brasil, por meio da visitação à literatura já existente, 
sem que haja, entretanto, novas contribuições de cunho empírico ou mesmo teórico.  

De maneira geral, observou-se que poucos estudos enfocam categorias profissionais mais 
“convencionais”, como administradores, engenheiros, advogados, médicos, profissionais do setor 
de serviços, bancários, para citar alguns. Este fato, aliado ao já mencionado número pouco 
expressivo de publicações sobre o sentido do trabalho, indica um caminho que pode ser trilhado 
em futuros estudos sobre o tema. Acredita-se que estudos sobre categorias profissionais 
convencionais seriam úteis, não só por ampliarem o conhecimento acadêmico sobre o tema, mas 
também por fornecerem às empresas informações que lhes permitiriam entender melhor os 
valores e sentidos associados ao trabalho. Este melhor entendimento é subsidiário a um maior 
alinhamento entre o indivíduo e a organização, facilitando a consolidação de uma base para o 
comprometimento dos empregados e para a motivação organizacional. Segundo Hackman e 
Oldham (1975) os construtos motivação e sentido estão intimamente relacionados. De acordo 
com os autores, a atribuição de sentido a um determinado trabalho compreende um estado 
psicológico necessário ao desenvolvimento da motivação intrínseca para o trabalho.  

4.3. Publicações por autor 

Para que se avaliasse o número de publicações por autor, foi adotado o critério de 
observação de duas publicações ou mais por pessoa. Na tabela 2 é possível perceber que as 
publicações por autor estão distribuídas de forma equilibrada, não havendo um grande número 
de artigos assinados por um pesquisador específico nos últimos 16 anos. Tais autores 
participaram de, no máximo, duas pesquisas. A maioria dos autores somente participou de uma 
das publicações, dentre as 26 elegíveis à delimitação deste estudo.  

Esta constatação indica, mais uma vez, que o tema ainda é pouco explorado, já que o baixo 
número de trabalhos atribuídos a cada autor indica a ausência de pesquisadores que vêm se 
dedicando, de forma sistemática, a estudar o assunto no Brasil, o que pode significar a falta de 
novas contribuições e perspectivas sobre o sentido do trabalho.  
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Tabela 2: Número de publicações por autor 

Autor Número de artigos 

Danielle de Araújo Bispo 2 
Débora Coutinho Paschoal Dourado 2 
Estelle Morin 2 
Márcia Prezotti Palassi 2 
Mozar José Brito 2 
Pedro F. Bendassolli 2 
Valmiria Carolina Piccinini 2 

                    Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

4.4. Anos das publicações 

Na Tabela 3 são mostrados os anos das publicações dos 26 artigos. Observa-se que, à 
exceção dos anos de 2009, 2012 e 2015, a produção de artigos sobre o tema é bastante 
homogênea, ainda que pouco expressiva em todos os anos analisados. Não obstante, a julgar pelo 
número absoluto de publicações, a produção nacional sobre o sentido do trabalho apesar de 
constante, ainda é incipiente.    

 

Tabela 3: Anos das publicações 

Ano Número de publicações 

2000 2 
2001 1 
2003 1 
2004 1 
2005 1 
2007 1 
2009 4 
2010 2 
2011 2 
2012 3 
2013 2 
2014 1 
2015 3 
2016 2 

                                                        Fonte: Elaborado pelas autoras. 
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4.5. Metodologias adotadas 

Na Tabela 4 são apresentados os resultados da análise das metodologias utilizadas nas 
pesquisas. Observa-se uma predominância expressiva da metodologia de pesquisa qualitativa, 
presente em 12 trabalhos, ou seja, quase metade da amostra de artigos analisados. A 
metodologia quantitativa foi utilizada em somente três artigos, ao passo que a mista (qualitativa 
e quantitativa) foi utilizada em quatro. Dos demais artigos, quatro são estudos de caso e três são 
ensaios teóricos. 

Em se tratando do fenômeno sentido do trabalho, a utilização predominante da 
metodologia de pesquisa qualitativa pode ser justificada pela natureza do construto. Dentre 
muitas outras, as pesquisas qualitativas são aplicadas a estudos do tipo etnografias, narrativas ou 
fenomenologias, sendo esta última uma possível categoria de pesquisa para o estudo do sentido 
do trabalho.   

Entretanto, é conveniente ressaltar que o fato da pesquisa do MOW (1987), de natureza 
quantitativa, ser uma das principais referências utilizadas por pesquisas nacionais de natureza 
qualitativa pode representar um paradoxo. Isto ocorre visto que a utilização de um estudo cujos 
achados são provenientes de uma survey como principal referência pode indicar uma eventual 
resistência por parte de alguns pesquisadores brasileiros em realizar pesquisas quantitativas.    

 

Tabela 4: Frequência de utilização das metodologias básicas de pesquisa 

Autor Número de artigos 

Qualitativa 12 
Quantitativa 3 
Mista (Quali-Quanti) 4 
Ensaio Teórico 4 
Estudo de Caso 3 

                                 Fonte: Elaborado pelas autoras. 
 

5. Considerações Finais 

A revisão bibliométrica realizada permite concluir que ainda existem muitas lacunas a 
serem preenchidas sobre o tema sentido do trabalho, no contexto brasileiro. Sobre este 
problema, levando em consideração o contexto internacional visitado em sua metanálise, Rosso, 
Dekas e Wrzesniewski (2010) afirmam que a literatura sobre o tema ainda se encontra em sua 
fase de “adolescência”, tendo avanços em algumas disciplinas nos últimos anos, porém sem ainda 
ter encontrado uma identidade sólida.  

Outro fator importante para atestar que o tema carece de maior atenção é o fato de a 
maioria das pesquisas utilizar como base teórica o modelo do MOW (1987), sem que haja visitas 
a outras abordagens. A ampliação dos estudos sobre o tema poderia trazer consigo novas 
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perspectivas, que poderiam servir de base para estudos futuros, em variadas áreas de 
conhecimento, tendo em vista a característica multidisciplinar do construto (BETIOL, 2006).  

Em relação às temáticas abordadas, os resultados apresentados sinalizam uma carência 
de publicações sobre o tema sentido do trabalho, no campo da administração. Foram 
identificadas poucas pesquisas realizadas no Brasil em seus principais periódicos, o que mostra 
que o tema é pouco disseminado no meio acadêmico investigado. Observou-se pouco interesse 
em discutir o tema sob o ponto de vista de profissionais atuantes em áreas mais afeitas ao campo 
organizacional, como a financeira, de marketing e gestão de pessoas, para citar algumas. 
Conforme mencionado, muitas publicações tratam de profissionais com ocupações mais 
“alternativas” tais como pessoas do HipHop (BISPO; DOURADO; AMORIN, 2013), “mães de santo” 
(DOURADO et al., 2009), profissionais da indústria criativa (BENDASSOLLI; BORGES-ANDRADE, 
2010) ou atuantes em ações sociais (SILVA; PALASSI, 2009), o que restringe o aproveitamento dos 
achados dos estudos no âmbito organizacional dominante. Acredita-se que a ampliação de 
pesquisas nessa direção poderia fornecer subsídios para o aperfeiçoamento das políticas de 
gestão de pessoas e das relações de trabalho nas empresas.  

Observou-se, também, que o construto sentido do trabalho não foi amplamente 
explorado no Brasil no que diz respeito aos estudos sobre gênero e minorias. Os poucos estudos 
desta natureza foram direcionados a indivíduos do sexo masculino (CODA; FALCONE, 2004; 
MOREIRA NETO;  SASHUK, 2011), não havendo número expressivo de pesquisas sobre o sentido 
do trabalho para mulheres, nem tampouco para outros grupos em desvantagem como negros e 
homossexuais. 

Levando em consideração as metodologias predominantes na amostra de artigos desta 
pesquisa, observa-se uma predominância de metodologias qualitativas. Balestrin, Verschoore e 
Reyes Júnior (2010) defendem que esta tendência pode significar a escolha por estudos 
exploratórios na área. Desta forma, a temática pode ser considerada incipiente, no que tange não 
só ao baixo número de publicações, mas também à baixa variedade de metodologias aplicadas às 
pesquisas.  

Diante da pouca diversidade nas pesquisas feitas sobre o sentido do trabalho torna-se 
conveniente propor pesquisas futuras sobre o construto. Desta forma, novos estudos poderiam 
explorar o tema sob a perspectiva de diferentes grupos em desvantagem, como mulheres, 
portadores de deficiências, negros e homossexuais, visto que a maioria das pesquisas dedicadas 
a este fim foi feita com indivíduos do sexo masculino. Estudos sobre o sentido do trabalho para 
mulheres, por exemplo, poderiam ser de grande valia para as organizações, dada a crescente 
inserção das mulheres no mercado de trabalho (PINHEIRO, GALIZA; FONTOURA, 2009) e os 
inúmeros conflitos vividos pelas mulheres na conciliação entre as demandas laborais e familiares 
(OLIVEIRA; CAVAZOTTE, 2013). As diferenças salariais entre homens e mulheres também 
consistem em um interessante fator a ser estudado, visto que as condições laborais são decisivas 
para a atribuição de sentido ao trabalho (JAHODA, 1982; O’BRIEN, 1986; BRIEF; NORD, 1990; 
BRIEF et al., 1995). Estes mesmos temas poderiam ser explorados tendo como foco as outras 
minorias já citadas.     
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Além disso, pesquisas futuras poderiam explorar de que forma as práticas de gestão de 
pessoas e o relacionamento dos indivíduos com seus pares e líderes influenciam na forma como 
os indivíduos veem seus trabalhos, já que o contexto laboral consiste em uma importante fonte 
de sentido do trabalho (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 2010). Outra importante fonte de 
sentido do trabalho, o indivíduo (ROSSO; DEKAS; WRZESNIEWSKI, 2010), poderia ser explorada 
de forma a observar como aspectos psicológicos de uma pessoa influenciam nos sentidos dados 
ao trabalho.  

Ainda, considerando-se as limitações do presente estudo, pesquisas futuras poderiam 
avaliar, de forma mais crítica, as referências bibliográficas nacionais e internacionais utilizadas 
nos estudos sobre o sentido do trabalho no Brasil. Diante da pouca diversificação destas 
referências, tal apreciação poderia suscitar a busca por novas perspectivas teóricas e analíticas, 
enriquecendo os achados dos estudos realizados.  

Por fim, postula-se que um aumento do número de estudos sobre o sentido do trabalho 
traria benefícios a várias esferas. Ulrich e Ulrich (2011) afirmam ser relevante que as organizações 
ajudem aos empregados a encontrarem sentido em seu trabalho. Para os autores, quando os 
empregados encontram sentido nos trabalhos que realizam, encontram, também, propósitos 
mais amplos nas organizações, como criar valor para clientes, acionistas e para a sociedade. Os 
empregados que encontram sentido em seu trabalho são mais satisfeitos, mais envolvidos e, 
desta forma, mais produtivos, pois trabalham mais, são mais dedicados e têm mais paixão e 
criatividade. Segundo Hackman e Oldham (1975), Morin (2001) e Bianchi (2013), o sentido 
atribuído ao trabalho é base para comprometimento dos empregados e para a motivação 
organizacional. Nesse sentido, é conveniente sugerir, também, que novos estudos sejam feitos, 
tendo como base a investigação do fenômeno em categorias profissionais diversificadas e ditas 
“tradicionais”, ampliando a utilidade destes estudos no mundo corporativo.  
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